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    “Eu nunca pintei nada que eu não sentisse ou compus da melhor maneira possível.”




    (Ernst Kirchner)




    “É preciso aniquilar a moral para libertar a vida.”




    (Friedrich Nietzsche)


  




  

    INTRODUÇÃO




    Em momentos históricos de fortalecimento de discursos não progressistas, como a atual onda conservadora que assola alguns países, entre eles o Brasil, a perseguição à arte costuma estar no discurso e na agenda dos governantes. Tudo que contesta ou incomoda certa cartilha de valores de moral e bons costumes é cerceado, há corte de recursos, por vezes atos de censura. Com essa onda veio o discurso que o acompanha, um tema forte em diversos países que esses partidos crescem está o endurecimento nas leis – e por vezes projetam-se e constroem-se muros – para diminuir as migrações a partir dos países que estejam enfrentando alguma crise. Além do negacionismo do aquecimento global, pois interessa aos países ricos continuar poluindo o meio ambiente para gerar mais produção industrial e capital. Questões que nunca chegaram a ter uma situação de equidade nas sociedades como os direitos das mulheres e negros, mas que foram pauta (ou receberam políticas públicas favoráveis como o sistema de cotas) dos governos progressistas anteriores à onda conservadora, portanto também passaram a incomodar as populações que se identificam com os valores mais tradicionais como também as religiões, que tendem a reafirmar esses valores e que são um tema muito forte principalmente no Brasil. Em momentos como agora pesquisas sobre arte e principalmente a produção de arte em geral se tornam, de uma maneira ou de outra, um ato de resistência política. Há escassez de recursos para organizar exposições, o cinema brasileiro é difamado pelos governantes, quando consegue se organizar e produzir, temas considerados polêmicos tendem a desagradar também uma parcela da opinião pública. Portanto mesmo que a arte não conteste valores morais, mesmo que evite tocar diretamente em temas políticos mais panfletários, produzir ou falar de arte já se torna uma luta contra forças maiores e mais detentoras de capital, jogando novamente, de certa forma, o artista para um lado marginal da sociedade. E assim consequentemente também aqueles que se interessam por consumir arte e os que pesquisam sobre ela, o que torna cada vez mais necessário se buscar mais força para produzir, pesquisar e até mesmo consumir arte no Brasil.




    Os artistas do Die Brücke foram submetidos, em uma escala incomparavelmente maior e mais grave, à uma política autoritária. O Terceiro Reich alemão (1933-1945) perseguiu, difamou e queimou em praça pública artes modernistas, inclusive de membros do grupo expressionista. Portanto, ao olhar para artistas que tiveram que buscar uma força para trabalhar e também para sobreviver, é que encontrei no Nietzsche, alguém que desenvolveu análise sobre questões como a força e a vontade de potência inerente a todos seres vivos, um embasamento filosófico para levantar o que pode motivar alguém a superar momentos de adversidade e buscar forças para tentar seguir com sua existência. E é sobre a produção artística dos Brücke, uma das vanguardas da época (modernista, virada do século XIX para XX e metade inicial do XX), que situei essa pesquisa. Eles que buscavam renovar não só a arte e seus recursos estilísticos, mas também dar um olhar mais particular sobre questões morais que os artistas anteriores não davam a mesma atenção – nudez e o “primitivismo”, por exemplo.




    Mesmo antes de começar a escrever a dissertação, logo outros pontos de contato entre o Die Brücke e o pensamento de Nietzsche começaram a surgir. Inclusive o próprio nome escolhido pelo artista Karl Schmidt-Rottluff, em referência à ponte (brücke, em alemão) a que o filósofo se refere em seu livro “Assim Falava Zaratustra”, que o homem deveria atravessar para encontrar o além-do-homem, um conceito nietzschiano de um homem a ser cultivado, livre dos valores morais ocidentais de sua época. Para os artistas, surgiu de inspiração para representar a arte que eles almejavam criar, a que passaria da arte mais clássica produzida até então, para uma arte moderna que eles consideravam a arte de um futuro a ser alcançado. Um filósofo que, ao criticar o racionalismo socrático, propunha não só uma filosofia mais atenta aos sentimentos, como um modo de vida mais livre, onde cada um deveria valorizar mais suas próprias pulsões e sentimentos e que em seu ponto de vista, assim, valorizariam mais a vida. Um grupo de arte que, em resposta ao impressionismo, propunha uma arte mais “de dentro para fora”, extravasando os sentimentos internos e os expondo nas suas artes. Assim me propus a estudar esses pontos de encontro. Durante a pesquisa que originou esta dissertação, diversos outros fatores aproximaram ou distanciaram o pensamento de Nietzsche da arte do Die Brücke.




    Trazendo o fato deste olhar ter se dirigido dos dias atuais para um século atrás, a partir de um país sul-americano, observando uma arte europeia, alguns resultados foram fruto dessa condição: um olhar a partir de certo local e momento histórico, para recuperar elementos daqueles movimentos de vanguarda, que tinham propostas e barreiras a serem quebradas, específicas ou em comum com as atuais. O fortalecimento de discursos desse segmento da direita política atualmente passa muito pela questão de acreditar numa espécie de realidade paralela das teorias conspiratórias, distante da realidade dos fatos e das evidências científicas. Para o Nietzsche jovem, do “Nascimento da Tragédia”, a arte seria uma forma de mentir, de criar uma representação (esse termo ainda é caro à arte moderna, mas na arte contemporânea a arte passou a ser mais que representação) que viria a compor a vida. Seria muito mais interessante para todos se as fake news dessa pós-verdade fossem substituídas pela representação, pela criação de pinturas com corpos de traços distorcidos e cores não convencionais, pela encenação de peças, pela atuação, pela música, pela dança, que conecta o corpo a outro campo, mas enquanto experiência sensorial, dos corpos e da mente, não a mentiras de teorias conspiratórias que estão tentando moldar os rumos políticos da nossa realidade propriamente dita.




    Primeiramente, para analisar como o pensamento de um filósofo do final do século XIX pode ter influenciado – e quais eram os pontos de divergência – um grupo de arte do início do século XX, tudo isso a partir de um olhar no século XXI, acreditei ser necessário um capítulo inicial tratando de um panorama de contextualização histórica, circunscrevendo os principais acontecimentos daquela época. Qual foi a importância da República de Weimar, seu apreço pela cultura, artes e boemia, e como ela foi substituída por um governo oposto, autoritário, que perseguiu a arte moderna, como o Terceiro Reich? Quais pensadores analisaram aquele início de século? Como a política e o sistema capitalista impactava artistas e a vida das pessoas em geral? Ou mais especificamente na história da arte, qual o papel das vanguardas na busca de recursos estéticos e temas a serem tratados na arte moderna?




    Para trazer também a análise do pensamento de Nietzsche para tempos atuais, fez-se necessário tomar alguns caminhos. O filósofo voltou à tona nas últimas décadas, em parte porque foi tomado um cuidado maior com a recuperação e organização de seu material, que tinha sido apropriado e distorcido para fins escusos na primeira metade do século XX (para validar um discurso político autoritário que nunca foi proferido por ele). Então, também para situar a pesquisa, buscou-se a leitura de comentadores e estudiosos de sua obra, ou mesmo a participação em cursos, seja daqueles que escreveram sobre o pensamento nietzschiano por volta da metade do século XX, como Gilles Deleuze e Georges Bataille, como pesquisadores mais contemporâneos: Scarlett Marton, Roberto Machado, Luiz Fuganti e Peter Pál Pelbart.




    No capítulo seguinte foi traçado um caminho do grupo de artistas, desde sua fundação em Dresden, relação deles com as cidades e os refúgios em meio à natureza; um perfil dos artistas, e como isso foi importante na criação de uma arte tão autoral, pessoal e carregada de sentimentos. Suas referências, influências, tendências e pretensões. Foram consultadas a pesquisa e pensamento de intelectuais que, durante a época do expressionismo, ou depois, analisaram a questão do impacto político que o expressionismo teve. Até chegar à lamentável perseguição nazista à chamada “arte degenerada”, quando o Die Brücke já não existia mais enquanto grupo, e os artistas foram perseguidos, assim como sua produção, pelo injustificável fato de que não atendia às expectativas visuais ou de tema que o governo do Terceiro Reich esperava de uma arte.




    No capítulo III, sobre Nietzsche, buscou-se, na totalidade de sua obra, os aspectos mais específicos que dialogassem com questões do campo da análise da cultura e da arte ou que foram almejados pelo grupo expressionista, direta ou indiretamente, como a análise da décadence artística de sua época, em sua opinião, ou a valorização da vida em meio à natureza. Questionamentos que foram relevantes durante a vida do filósofo e que certamente ainda são importantes hoje.




    No capítulo IV foi feita a comparação direta entre os preceitos apresentados nos capítulos anteriores. Até que ponto a filosofia nietzschiana de fato influenciou a arte dos Brücke? O que os distanciou?




    Até que, por fim, a pesquisa de campo me levou às cidades de Berlim e Dresden, onde tentei traçar, no capítulo V, alguns dos passos daqueles artistas para tentar ter o contato presencial com experiências semelhantes, um século depois. Vivenciar a condição física e política das cidades, seus moradores, como é a vida com os imigrantes. E claro, a visita aos museus, o contato visual com as obras expressionistas.




    Tudo isso, de maneira geral, buscando seguir o procedimento metodológico da genealogia, recurso utilizado pelo próprio Nietzsche, e outros pensadores como Michel Foucault. A genealogia entra como uma alternativa ao pensamento histórico que, encararia os acontecimentos históricos como lineares e não, como defendem os dois pensadores, um apanhado de acontecimentos ao acaso. Para Foucault, os acontecimentos históricos são a ação de forças. Dois procedimentos para o estabelecimento do método genealógico passam então pela “análise da proveniência, e não a busca de origens” e pela “análise da emergência, em que nos preocuparíamos com os estados de forças que marcam o aparecimento de um costume”. (LEMOS; CARDOSO JR, 2009, p. 356).




    Mais uma vez, a questão das forças aparecendo, um jogo de enfretamentos entre interesses, por vezes, opostos. Veremos, portanto, como é possível a arte resistir mesmo em momentos adversos, e nos gerar forças para prosseguir.


  




  

    1 . EMBATES DE FORÇAS HISTÓRICAS




    [...] os homens ou as épocas que servem à vida julgando e destruindo o passado são sempre homens e épocas perigosos e ameaçadores.




    (NIETZSCHE, 2015, p. 66)




    1.1 SUSPIROS DE RESISTÊNCIA CULTURAL E ARTÍSTICA




    Para Nietzsche, a vida é um constante agir das forças. Uma força só existe porque outra efetiva-se com ela. Hierarquias se estabelecem a todo instante e uma força se sobrepõe a outra. Vontade de potência, na obra de Nietzsche, seria o conceito dessa vontade, inerente aos seres, de sobreviver, de se superar, de uma força conseguir existir, deixando uma outra mais fraca para trás, até que uma outra novamente ocasione um embate que poderá ser vencido.




    Distante das análises de Nietzsche, mas lançando um olhar sobre a história política ocidental dos últimos séculos, entretanto, notamos que as forças dominantes são sempre as de uma elite econômica. Dentre as forças “dominadas”, coloco as dos artistas e agentes culturais, que começam sempre em condições desfavoráveis, por não disporem do aparato do Estado a seu favor e, por vezes, não contarem sequer com a tolerância da opinião pública. Existir, no mundo das artes, durante esses longos períodos históricos autoritários, como nas ditaduras, torna-se resistir. É um jogo desigual, como se as hierarquias citadas por Nietzsche não se dessem de maneira justa, são sempre preestabelecidas, e quem impõe sua vontade são as forças reacionárias.




    A história da cultura ocidental do século XX, que ecoa no século XXI, parece ser a de longos períodos em que a produção artística é malvista, cerceada e, por vezes, de fato censurada (como nas ditaduras), intercalada por pequenos, porém muito importantes, períodos de respiro e evolução. Contudo, ainda há – exigindo mais força dos artistas – aquela produção artística possível e de resistência durante os períodos de forte conservadorismo.




    O período da República de Weimar (1918-1933) foi a idade de ouro do modernismo europeu (GAY, 1978). A arte, a vida noturna e boêmia, e a subversão efervesciam nos cabarés de Berlim da Alemanha de então. O cinema expressionista alemão lançava importantes títulos numa época em que Hollywood ainda não se constituía como hegemonia financeira. Nas artes plásticas, artistas expressionistas continuavam a propor uma nova maneira de se expressar diante da arte do século XIX que conhecemos. Digo continuavam porque Die Brücke (1905-1913) e Der Blaue Reiter (1911-1914) já haviam se dissolvido como grupos, mas seus artistas seguiam produzindo suas obras.




    Ainda que a produção artística do período se destaque, Weimar, apesar de ter buscado uma alternativa social-democrática que pudesse se sustentar entre os anos do Império Alemão (1871-198) e o Terceiro Reich (1933-1945), enfrentou graves problemas. O próprio governo esteve envolvido no assassinato de líderes mais à esquerda, como Rosa Luxemburgo, integrante do movimento Espartacista (de ideologia marxista) e fundadora do Partido Comunista da Alemanha, e houve forte recessão e crise econômicas – o que foi utilizado por políticos extremistas para propagar suas soluções autoritárias.




    Os impulsos criativos em Weimar foram bruscamente interrompidos quando os nazistas assumiram o poder, passando a perseguir esses artistas e suas obras. Uma exposição itinerante chamada Arte Degenerada foi organizada a fim de difamar aquelas obras modernas que eram contrárias ao que o regime prezava – uma arte mais “equilibrada” e clássica.




    No Brasil, esse período de valorização da arte se deu com a ambição desenvolvimentista de Juscelino Kubitschek e seu governo (1956-1961), que passava pela criação de uma identidade modernista brasileira – na própria construção de Brasília se fazia presente a estética da arquitetura de Oscar Niemeyer. Nessa época, também havia o concretismo na poesia de Augusto de Campos, além do surgimento da Bossa Nova que, aliando o samba ao jazz, colocaria a música brasileira em evidência no exterior.




    Antes da intensificação das perseguições com o decreto do Ato Institucional nº 5, usualmente chamado AI-5, mas num Brasil já sob o autoritarismo, o Cinema Novo e a tropicália se destacavam e faziam da arte um importante campo de resistência diante da ditadura que vinha se endurecendo. Deus e o Diabo na Terra do Sol, de Glauber Rocha, de 1964, fora indicado ao que, até hoje, é o prêmio máximo do cinema de arte, a Palma de Ouro em Cannes. Do mesmo diretor, a década de sessenta assistiu ainda ao lançamento de Terra em Transe e O Dragão da Maldade contra o Santo Guerreiro, em 1967 e 1968, respectivamente, além da presença de outros diretores e trabalhos importantes como Rogério Sganzerla e o seu O Bandido da Luz Vermelha, de 1968, que também trazia uma nova linguagem e um novo tipo de protagonista – marginal – às telas.




    O ano de 1968, com os artistas tendo que enfrentar uma ditadura militar que já durava quatro anos, foi importantíssimo para a música. Naquele ano, foram lançados os álbuns autointitulados de Caetano Veloso, Gilberto Gil, Tom Zé, Gal Costa, Os Mutantes, além do Tropicália ou panis et circenses, que contou com a participação de vários destes músicos. Até os dias de hoje, estes trabalhos são lembrados como dos mais importantes, se não os melhores, da carreira de cada um destes artistas da MPB. Foi digna de destaque sua criatividade e ousadia em misturar, por exemplo, elementos do rock e da psicodelia à música brasileira. Nas artes plásticas e no teatro, por sua vez, vale destacar figuras como Hélio Oiticica (1937-1980) e José Celso Martinez Corrêa (1937- ), respectivamente.




    É ao longo das décadas de 1960 e 1970 que esteve em voga a discussão sobre a arte que se produzia e qual o papel do artista diante de um cenário que já não era mais o de constante inquietação com movimentos anteriores na arte, como foi no período das vanguardas modernas. Celso Favaretto (2006) questiona o que viria a ser essa arte pós-moderna deste período: se um movimento após o modernismo, ou seja, um novo período das artes; se simplesmente uma continuação natural do modernismo; ou ainda uma reativação dos pressupostos do moderno. O pesquisador coloca ainda que, como o papel das vanguardas está encerrado, ou seja, essa necessidade de ruptura com pressupostos anteriores, o artista contemporâneo é mais livre inclusive para resgatar a estética de períodos anteriores, misturá-la a experimentações, sem as amarras postas, de certa forma, pela vanguarda na produção da arte moderna. Nas palavras de Favaretto (2006, p. 255), “Liberadas dos imperativos e projetos modernos – das promessas da emancipação –, do mito e da utopia – como a fusão da arte pela vida –, desidealizados pelas vanguardas, as artes navegam agora no indeterminado. Os artistas trabalham sem regras ou categorias prévias.”




    Também em relação à discussão deste período das artes visuais na história, Ricardo Fabbrini (2006) analisa a presença, na arte contemporânea, de elementos e signos da arte moderna, considerando que “O fim das vanguardas não significou [...], como temia Fredric Jameson, a morte da arte e sequer o fim da própria arte moderna, uma vez que esta está presente, enquanto signo (ou linguagem artística) na arte do presente.” (FABBRINI, 2006, p. 6). Além da mudança na própria sociedade, tendo em vista sua configuração no período das vanguardas modernas, que torna a produção artística cada vez mais diluída dentro do mundo do entretenimento.




    Essa generalização da experiência estética – nítida por exemplo na proliferação dos “novos museus”, do Beaubourg de Paris, de 1977, ao Guggenheim de Bilbao, de 1997, ou ainda, no apagamento das fronteiras entre o circuito de arte e o mundo fashion nos anos 2000, – seria a decorrência, a julgar por essa interpretação, do desvanecimento da arte no sentido das vanguardas. “Tal é o triunfo da estética” – visível na publicidade, no show-business, na disseminação do design, na redução da arquitetura à cenografia etc –; que alguns denominam “morte da arte”. (FABBRINI, 2006, p. 31).




    Retomando a análise do campo político no Brasil, no final daquele mesmo ano de 1968, tão importante para a Tropicália, com o decreto do AI-5 no dia 13 de dezembro, a repressão se intensificaria contra aqueles que se tornariam, cada vez mais, alvo de censura nas suas artes, de perseguições, e exílio. O período iniciado naquele ano ficou conhecido como Anos de Chumbo, ao longo do qual cometeram-se incontáveis formas de atrocidade contra os direitos humanos. Torturas e assassinatos eram aplicados a qualquer um que tivesse a coragem e o senso crítico de se opor àquele governo. Artistas, claro, estavam entre os mais perseguidos.




    Assim, em épocas e contextos diversos, mesmo não contando com um incentivo estatal, mas livres de perseguição, o Expressionismo, as artes plásticas, a literatura, o cinema, o pensamento filosófico, a Tropicália, avançaram nos períodos imediatamente anteriores aos retrocessos autoritários. Portanto, um período foi interrompido pelo surgimento do Terceiro Reich na Alemanha, que perseguiu e queimou obras de arte modernas em praça pública. Outro, foi interrompido pela ditadura militar e a censura como recurso oficializado por meio do AI-5. Vale frisar que não há qualquer tipo de comparação possível entre os regimes brasileiro e alemão, este que tinha uma forte característica eugenista. O que há em comum é a perseguição destes dois regimes autoritários de direita à cultura e às artes.




    Deste ponto de vista, contemporaneamente, a história parece se repetir. Atualmente, após termos vivido um período com governos mais progressistas por todo o continente americano (como Obama nos Estados Unidos, Lula no Brasil, Hugo Chávez na Venezuela, Evo Morales na Bolívia,), uma forte onda conservadora tem predominado nas eleições, como na presidencial estadunidense e brasileira, em que foram eleitos os ultraconservadores Donald Trump, em 2016, e Jair Bolsonaro, em 2018, respectivamente. Não demorou para, especificamente no caso brasileiro, uma perseguição aos artistas conquistar inclusive a aprovação entre a população. Com o golpe que levou ao impeachment de Dilma Rousseff, em 2016, movimentos reacionários começaram a ganhar espaço na sociedade, e a contar com o apoio de uma parte dela. Artistas passaram a ser perseguidos e difamados, e todo o sistema cultural brasileiro se tornou alvo de questionamentos, sofrendo sucessivos desmanches. Em 2017, esses grupos políticos se utilizaram da exposição Queermuseu para se promover e ganhar respaldo diante da população conservadora. Realizada num centro cultural vinculado a um banco, em Porto Alegre, a exposição tinha obras que, segundo a distorção argumentativa de tais grupos, faria apologia à pedofilia, zoofilia e blasfêmias (FOLHA DE S. PAULO, 2017a). A obra Cena de Interior II, de Adriana Varejão, estava entre as mais criticadas. As críticas e objeções, lógico, eram extremamente vazias, pois em nenhum lugar na exposição ou nas obras fazia-se apologia e sim apenas retratavam certas situações. É mais cômodo, claro, difamar o artista e levar à censura e ao fechamento da exposição do que fazer uma reflexão sobre aquela arte. Outros casos semelhantes aconteceram, como uma performance nua de Wagner Schwartz, inspirada na obra Bicho, de Lygia Clark, no Museu de Arte Moderna de São Paulo (MAM-SP), que teve repercussão negativa estimulada pelos grupos políticos reacionários (FOLHA DE S. PAULO, 2017b).




    Na medida do possível, mesmo nos períodos em que há presença do conservadorismo no governo, busca-se alguma força para resistir e elevar o nível do debate e da produção. Também em 2017, o Museu Lasar Segall, em São Paulo, organizou a exposição A “arte degenerada” de Lasar Segall: perseguição à arte moderna em tempos de guerra, tratando dos problemas de intolerância que este artista, de inspirações expressionistas, sofreu por parte de grupos totalitários. O Museu de Arte de São Paulo (MASP), naquele mesmo ano, organizou uma provocativa exposição chamada Histórias da Sexualidade, que trazia, entre outras, uma réplica da tão criticada obra de Adriana Varejão exposta no Queermuseu. A fila, no dia da abertura, na qual estive presente, foi bem grande.




    É nesse cenário de polarização política das sociedades, principalmente a brasileira, que se deu o desenvolvimento desta dissertação. Se há críticas e houve erros dos governos de esquerda dos últimos anos, a educação e a cultura, ao menos, não eram tratadas como inimigos dos interesses dos que nos governam. O período da retomada do neoliberalismo no país, que se iniciou com a presidência imposta de Michel Temer (2016), e que foi agravado pelo eleito Jair Bolsonaro (2019), compreende amplos e abertos cortes de orçamento nessas áreas. Houve o fechamento do Ministério da Cultura (2019), reduções do financiamento por meio da Lei de Incentivo à Cultura (2019), o anúncio do controle e censura de filmes pela Agência Nacional de Cinema (2019) e o corte no orçamento da Educação (2019), que culminou no bloqueio de mais de 2700 bolsas da Capes no país, atingindo diversos programas de pós-graduação de universidades brasileiras, inclusive os da Universidade de São Paulo - USP (SALDAÑA, 2019). Além de muitas outras ações, uma com muita repercussão negativa ocorreu no início de janeiro de 2020 e foi a última ação de Roberto Alvim, secretário da cultura, antes de ser demitido. Um pronunciamento em vídeo foi divulgado na Internet, e pouco depois foi descoberto que ele havia copiado um trecho de uma frase de Joseph Goebbels, ministro de Hitler. Além da utilização da frase de um agente de um período obscuro da história alemã, todo o conteúdo do vídeo remete a um forte cerceamento da produção artística, pois o secretário estava anunciando um edital onde apenas obras seguindo restritos critérios – em suas palavras: nacionalistas, ufanistas, com as “virtudes da fé” e preocupadas em “salvar a juventude” – seriam contempladas com recursos. Trata-se de um exemplo muito claro e atual de como governos autoritários buscam cercear de maneira grotesca a produção artística do país. (DEUTSCHE WELLE, 2020).




    Antes dos cortes, a quantidade de bolsas já não era suficiente para todos na USP, onde inúmeros pesquisadores de mestrado e doutorado mantinham-se a si e a suas pesquisas sem nenhum tipo de apoio financeiro para isso. Muitos precisaram recorrer a um segundo emprego, concomitante ao trabalho de pesquisador. A energia dedicada a uma segunda atividade apenas para se manter poderia afetar a quantidade de tempo disponível para a pesquisa, mas como quem desenvolve pesquisa e ciência no país em geral precisa de um sentimento de paixão por aquilo que faz, ele não deixa a qualidade da pesquisa ser comprometida, então atividades básicas como descansar e dormir tornam-se a última opção no dia a dia do pesquisador. O desgaste físico e, principalmente, mental é inegável.




    Lidando com o esgotamento psicológico, é necessário buscar, quem sabe em Nietzsche, crítico do pessimismo e do niilismo de seu tempo, forças para, por meio do fazer aquilo de que se gosta e que se propõe, construir um caminho que sirva, como em diversos momentos da história, como resistência diante daqueles que se colocam contra a cultura, as artes e a educação.




    1.2 DESDOBRAMENTOS HISTÓRICOS NA ALEMANHA, NA VIRADA DO SÉCULO XX




    A chamada Era dos Impérios – que Lênin denominava de imperialismo (HOBSBAWM, 2016, p. 28) –, tratada pelo historiador Eric Hobsbawm no livro com este nome, cobre o período (1875-1914), coincide com boa parte da produção de Nietzsche (Assim falava Zaratustra, da fase madura do filósofo, é de 1883) e a existência do grupo Die Brücke (que como grupo durou de 1905 a 1913). Trata-se do período mais significativo na formação do pensamento moderno. Além de Nietzsche, pairava na intelectualidade o pensamento de Marx (1818-1883) e Freud (1856-1939). Além, é claro, do movimento modernista nas artes visuais.




    Por volta de 1880, o mundo encontrava-se dividido entre os países portadores do desenvolvimento capitalista, como a Alemanha, e os chamados menos desenvolvidos, que não eram unidos em nenhum tipo de organização, tendo como característica em comum apenas a dependência em relação aos primeiros. A Europa Ocidental já se destacava como mais rica que a Oriental, que estava na periferia do desenvolvimento capitalista e da sociedade burguesa. Naquela época, boa parte dessa Europa periférica ainda era analfabeta. Com a crise agrícola de 1891, pessoas morreram de fome na Rússia, que passou então a investir em industrialização segundo o modelo ocidental (HOBSBAWM, 2016).




    No que diz respeito aos trabalhadores europeus, Hobsbawm descreve esta era como “[...] de paz sem paralelo no mundo ocidental que gerou uma era de guerras mundiais igualmente sem paralelo.” (HOBSBAWM, 2016, p. 25), uma era que viu aumentar os movimentos da classe dos trabalhadores que exigiam a derrubada do capitalismo. Isso se refletia nas organizações partidárias. Partidos conservadores não eram populares em países dito evoluídos em 1870, como Alemanha, França e Estados Unidos. Entretanto, a democracia não era uma realidade na Alemanha, que era um Império dominado pela Prússia, onde Bismarck controlava os movimentos populares que surgiam. Havia, ainda assim, uma noção presente nessas sociedades da necessidade de progresso. De qualquer maneira, levando em consideração a época, tratava-se de um progresso ainda bastante misturado com charlatanismos pseudocientíficos, que apelava a questões de raça para explicar desigualdades sociais, como se determinada raça fosse superior à outra. É na década de 1880 que alguns ecos de antissemitismo começam a soar na Europa. O nacionalismo, que até então não tinha um lado político, passou a se associar com a direita xenófoba a partir do entreguerras. No que concerne à produção cultural e artística propriamente, como Filosofia e Literatura, há um reflexo da sensação generalizada de mal-estar econômico e social (HOBSBAWM, 2016).




    Outra potência econômica de destaque já naquele período eram os Estados Unidos da América. Entretanto, culturalmente falando, para Hobsbawm (2016), Mark Twain e Walt Whitman não tinham a mesma importância de autores russos como Fiódor Dostoiévksi, Leon Tolstói etc. Na França, por sua vez, em 1871, ocorreu a Comuna de Paris, a primeira experiência de um governo proletário, que durou pouco tempo, mas serviu para abalar as estruturas das classes médias e preconizar o que estaria por vir como como a Revolução Russa, em 1917, e o movimento de Maio de 1968 francês.




    Na última década do século XIX, na Alemanha, os movimentos socialistas cresceram, apesar da atuação dos sindicatos ser bastante cerceada pelos empregadores alemães. Não existiam muitos partidos socialistas na Europa, naquela década, excetuando-se o Partido Social-Democrata alemão. Progressivamente, a situação foi mudando, até que, em 1914, havia muitos partidos fortes de esquerda na Europa e também dois nos Estados Unidos (HOBSBAWM, 2016). Na Alemanha, este partido (SPD, em alemão, de Sozialdemokratische Partei Deutschlands), havia se tornado o maior e, apesar de ter se declarado formalmente marxista em 1891, e ter o voto de 1/3 dos eleitores alemães, Marx não era o autor mais lido entre os proletários, Hobsbawm (2016) destaca, entretanto, a popularidade de Rosa Luxemburgo.




    Ainda entre 1870 e 1890, a produção de ferro cresceu bastante e houve aumento da a malha ferroviária na Europa – questão que irá ressoar na vida pessoal tanto de Nietzsche quanto dos artistas do Die Brücke, pois a viagem, a busca por novos ares para produzir seus livros e arte, respectivamente, era uma constante para eles. A onda de migrações que ocorreu no período teve impacto até no Brasil e Argentina, que receberam quase 200 mil imigrantes por ano.




    Em meados de 1890, define-se aquilo que se conhece por Belle Époque, com o aumento dos países industrializados, estabeleceu-se uma classe média europeia que vivia com uma situação financeira confortável, com algum desenvolvimento cultural. Para os mais pobres, algumas medidas de bem-estar social começavam a ser implementadas. Nessa época, a população da Alemanha subiu de 45 para 65 milhões, e duplicou-se a malha ferroviária do país (HOBSBAWM, 2016).




    Outro aspecto histórico que possibilitou diretamente um segmento da arte expressionista alemã foi a revolução tecnológica da época, que permitiu o surgimento do cinema como opção de cultura para as pessoas. Naquele início de século XX, diversos aparelhos passaram a fazer parte da vida moderna, embora acessíveis apenas para algumas pessoas, entre eles o telefone, o fonógrafo, o aspirador de pó, e até mesmo o automóvel.




    No período pós-industrialização, vindo a ser um freio ao desenvolvimento que vinha ocorrendo então, instaurou-se uma das crises cíclicas do capitalismo, os anos da Grande Depressão (iniciada em 1929), quando países foram se transformando em rivais, economicamente. Notou-se relevantes ações de protecionismo em relação às mercadorias produzidas. O imperialismo, então, pôde ser definido como essa busca incessante de lucro e mercados, o que veio a culminar, mais tarde, em 1914, no fato de que a África inteira passou a ser dominada pela Alemanha, Inglaterra, França e outros países europeus. Toda essa rivalidade, assim como o nacionalismo e outros fatores, acabaram desencadeando a Primeira Guerra Mundial.




    De maneira geral, portanto, o imperialismo, como explica Hobsbawm (2016), foi a causa pela qual as potências econômicas exploraram territórios, suas riquezas, e consequentemente seus povos, visando ainda maior produção de capital. Como o consumo em massa nas metrópoles crescia, as colônias passaram a fornecer inclusive alimentos a elas, como, por exemplo, os produtos tropicais que não cresciam na Europa. Nesse contexto, as colônias passaram a se especializar em um ou dois produtos de exportação, segundo os interesses das metrópoles – no Brasil, priorizava-se o cultivo de café, por exemplo. Nesse período, a Alemanha, que já se tornara a maior potência industrial da Europa, aumentou seus territórios em cerca de 2 milhões de km².




    Vale lembrar que esse sentimento de superioridade das metrópoles em relação às colônias era contestado pelos artistas de vanguarda, na perspectiva de Hobsbawm, que colocavam as culturas não-europeias como iguais, inclusive inspirando-se nelas, como com o chamado primitivismo. Questão que, hoje, por outro lado, passou a ser analisada levando em consideração outros aspectos, como o fato de manifestações puramente cotidianas ou religiosas, como máscaras africanas, serem tratadas como arte pelo olhar de fora, europeu. Como pontua Barros (2011, p. 40),
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